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O GAATA recebe
casais e pessoas
interessadas em

adoção, toda
penúltima sexta-feira do

mês, a partir das 19h00 no
Buffet Papo de Anjo.
Telefones de contato:

3251-8520 e 99775-7475

Dia 6 de março, 20h30, a
Orquestra Jazz Sinfônica do
Estado de São Paulo, sob re-
gência de João Maurício
Galindo, apresenta-se com
entrada franca no Teatro
Procópio Ferreira, na Rua São
Bento, 415. O primeiro concer-
to do ano  fará homenagem aos
85 anos do compositor
paulistano Edmundo Villani-
Côrtes. Todo o programa terá
obras dele: “Abertura da Ópera
Poranduba”, “Balada das Flo-
res - Largo do Arouche” (com
solo ao piano de Marcelo
Ghelfi), “Luz”, “Borulóides” (com
solos dos flautistas Maria de
Lourdes Carvalho e Daniel
Alain), “Álbum de Retratos” e
“Buarquiana - Fantasia sobre
canções de Chico Buarque de
Hollanda”.

ORQUESTRA SINFÔNICA APRESENTA-SE
NO TEATRO PROCÓPIO FERREIRA

Alexandre Spadafora assu-
miu no último mês de janeiro a
presidência do Conselho de
Administração da Associação
de Amigos do Conservatório
de Tatuí. Ele substitui o cargo
ocupado nos últimos oito anos
por Cristiano Guimarães, ge-
rente de secretaria do Conser-
vatório de Tatuí. Spadafora é
saxofonista e reside em
Itapetininga.  Cristiano Guima-
rães, gerente de secretaria, atua
profissionalmente no Conser-
vatório de Tatuí há 20 anos,
período que a escola de músi-
ca era administrada pelo ma-
estro Antonio Carlos Neves
Campos, já falecido. Por oito
anos Cristiano atuou no Con-
selho de Administração da
AACT. Ele afirma que “estou
deixando o Conselho, mas
continuo (até quando Deus
permitir) como gerente de se-
cretaria, atuando juntamente
com a diretoria para sempre
resolver tudo da melhor forma
possível”.

Como presidente, Spada-
fora afirma que pretende conti-
nuar atuando de forma partici-
pativa, profissional e visando a
consolidar os projetos e ações
desenvolvidos pela diretoria e
coordenadores do Conservató-
rio. “Acredito que unidos sem-
pre podemos chegar mais lon-
ge. Pretendo continuar com
essa visão holística do proces-
so de desenvolvimento de par-

ITAPETININGANO
ASSUME CONSELHO DO

CONSERVATÓRIO DE TATUÍ
ceiras em projetos que
complementem as ações pre-
viamente programadas pelo
corpo técnico e diretivo da Ins-
tituição”, diz.
O Conservatório de Tatuí

O Conservatório de Tatuí foi
criado na década de 1950 por
abnegados tatuianos, iniciati-
va de João Del Fiol e através de
uma lei estadual do deputado
Narciso Pieroni. A escola de
música sempre era adminis-
trada por pessoas de Tatuí e
que se identificavam com os
anseios da população. Dois
diretores deram projeção inter-
nacional ao Conservatório. O
professor José Coelho de
Almeida e o maestro Antonio
Carlos Neves Campos, que fi-
cou 24 anos à frente da institui-
ção. Durante a administração
do maestro Neves, o Conser-
vatório de Tatuí coordenou o
Festival de Inverno de Campos
de Jordão, a mais bem sucedi-
da iniciativa do Governo do
Estado na área da música eru-
dita. Nos últimos anos a esco-
la perdeu excelentes músicos.
A exemplo, o cravista Pedro
Persone, o flautista Edson
Beltrami, a pianista Karin
Fernandes, o luthier Luigi
Bertelli, filho de Enzo Bertelli,
fundador do curso de Luteria
do CDMCC,  dentre tantas ou-
tras expressões musicais que
transmitiam seus conhecimen-
tos aos alunos de Tatuí.

PARÓQUIA DA SAGRADA
FAMÍLIA REALIZA FESTA

DO MILHO VERDE

Padre Edvílson coordena a festa
na Igreja da Sagrada Família.

A Paróquia da Sagrada Fa-
mília de Tatuí, dirigida pelo pa-
dre Edvílson de Godoy, promo-
verá, nos próximos três fins de
semana, a 7º edição da “Festa
do Milho Verde”, evento já tradici-
onal na cidade, que arrecada
fundos para os projetos, servi-
ços e obras assistenciais da
igreja.

A festividade será realizada
no salão da Igreja da Sagrada
Família, na Avenida Cônego João
Clímaco (Mangueiras), nº 115,
nos dias 28 de fevereiro e 1º de
março, 7 e 8 de março e 14 e 15
de março. A expectativa é aten-
der cerca de quinze mil pessoas
durante os seis dias de festa.

Os visitantes podem adquirir
e saborear verdadeiras delícias
preparadas à base de milho ver-

de, como curau, pamonha, bolo
de milho, bolinho, milho cozido,
cuscuz, mingau, virado de milho,
sorvete, suco e outros pratos.
Maiores informações sobre o
evento podem ser obtidas pelo
fone: (15) 3251-3558.

TRABALHADOR RURAL PODE
UTILIZAR FOTO E TESTEMUNHAS

PARA PEDIR APOSENTADORIA
Os profissionais do campo

têm direito à aposentadoria rural
e o benefício concedido pelo
INSS vale para agricultores aci-
ma dos 55 anos. Para garantir
o valor liberado pela Previdên-
cia Social, é necessário com-
provar as atividades rurais atra-
vés de documentos como cer-
tidão de casamento, escolari-
dade e até mesmo com foto-
grafias.

O gerente da agência da
Previdência Social em Tatuí,
Eli Machado, explica que, sem
as provas, o direito não é
garantido: “O INSS tem um rol
de documentos exigidos, den-
tre eles o de comprovação de
posse do imóvel rural, como
escrituras de terra e contratos
de meação. São documentos
que mostram que ele possui a
propriedade rural onde traba-
lha”, ressalta.

O trabalhador rural produz
para sustento próprio e vende o
excedente. A maioria sempre
trabalhou no campo e nunca
teve carteira assinada ou con-
tribuiu com a Previdência. Ho-
mens a partir de 60 anos e
mulheres, aos 55, podem dar
entrada no pedido, sem a ne-

Eli Machado explica a forma de
se aposentar.

cessidade de ter contribuído.
Foto e testemunhas

Para os trabalhadores que
não conseguem comprovar o
trabalho junto à Previdência So-
cial, a orientação é recorrer à
Justiça para obter o direito.
Fotos do dia a dia no trabalho
e testemunhas também aju-
dam no processo e existem
documentos que comprovam o
trabalho e a vida na zona rural.
A certidão de casamento, por
exemplo, mostra a profissão
da pessoa. É um documento
muito usado nos processos.
Outra questão é quando a pes-
soa estudou em escolas da
zona rural. O governo do Esta-
do de São Paulo fornece certi-
dões que comprovam isto.

No domingo (15), Alzira
Pistoni, 79 anos, faleceu em
sua residência na Praça da
Matriz, em Tatuí, em decorrên-
cia de um câncer que estava
tratando há algum tempo. Seu
corpo foi velado durante a ma-
drugada no Velório Municipal
de Tatuí e às 9 horas de se-
gunda-feira (16) seguiu para a
cidade de Indaiatuba. Ela foi
sepultada às 16 horas no ce-
mitério daquela cidade, onde
residem seus sobrinhos e ou-
tros parentes. Dia 11 de janei-
ro, faleceu em Tatuí o empre-
sário e comerciante Jonas da
Silva Teles, aos 90 anos.
Alzira, além de participar do
dia a dia de Jonas na Casa dos
Presentes, acompanhou o
empresário na abertura de to-
dos seus empreendimentos na
cidade.

FALECE ALZIRA, VIÚVA DO
COMERCIANTE JONAS TELES

Jonas Teles (foto) faleceu 11 de
janeiro e dona Alzira no domin-
go de carnaval.

† Venir Zilli Henrique – Fale-
ceu dia 11 de fevereiro, aos 78
anos.

† Tarcísio Carlos Belas  –
Faleceu dia 14 de fevereiro, aos
55 anos.

† Alzira Pistoni – Faleceu dia
15 de fevereiro, aos 79 anos.

† Francisco de Assis F. dos
Santos  – Faleceu dia 15 de feve-
reiro, aos 56 anos.

† Célia Serrão de Souza  –
Faleceu dia 16 de fevereiro, aos
68 anos.

† Lizenor Martins Gregório  –
Faleceu dia 17 de fevereiro, aos
78 anos.

† Julieta Pontes  – Faleceu
dia 17 de fevereiro, aos 95 anos.

† Maria Bueno Domingues  –
Faleceu dia 17 de fevereiro, aos
69 anos.


